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Oh! quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em união. 

É como o óleo precioso sobre a cabeça, que desce sobre a barba, 
a barba de Arão, e que desce à orla das suas vestes. 

Como o orvalho de Hermom, e como o que desce sobre os 
montes de Sião, porque ali o Senhor ordena a 

bênção e a vida para sempre. 

(Salmo 133:1-3) 
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Apresentação 


Um dicionário, dada a sua complexidade, segundo alguns, precisa de 
genialidade e de loucura. Um filme, de 2019, tem exatamente esse nome, em 
português: O gênio e o louco (The Professor and the Madman), com Mel 
Gibson (1956) (como James Murray (1837-1915), professor de Oxford) e 
Sean Penn (1960) (como Willian Minor (1834-1920), um médico assombra- 
do pelos horrores da Guerra da Secessão) interpretando os papéis principais. 
Minor se torna um dos principais colaboradores, senão o principal, do Ox- 
ford English Dictionary (OED), um dos mais prestigiados dicionários de 
língua inglesa, tarefa hercúlea assumida por Murray, na década de 1870. Ho- 
je, comporta mais de 300.000 verbetes. Enfim, uma obra grandiosa. 


Sem que se chegue ao grau de genialidade que exija a participação da 
loucura, grandioso também tende a se tornar o “Dicionário de Genealo- 
gia”, de Gilber Rubim Rangel, ora dado a lume, após exaustiva compilação 
de verbetes relacionados a uma paixão de inúmeros pesquisadores, na atua- 
lidade: a Genealogia. 


Sua pesquisa passa por vários campos de conhecimento (geografia, 
história, medicina, direito, religião, sociologia e suas mais diversas ciências 
auxiliares) buscando termos que, de uma maneira ou de outra, possam ser 
citados em trabalhos de genealogia, o que auxiliará o pesquisador na correta 
utilização desses termos em trabalhos desse gênero. 


Em suas mais de 400 páginas e 3.500 verbetes coletados, em sua maior 
parte, na extensa bibliografia apresentada ao final do volume, esta obra pas- 
sará a integrar o universo da Genealogia brasileira, de forma perene, pois 
auxiliará sobremaneira os pesquisadores da História das Famílias, quer pro- 
fissionais, quer amadores. 


O trabalho de Rangel vem expandir a lexicográfica teia genealógica, 
revelando termos pouco utilizados atualmente, mas que podem enriquecer 
um texto, bem como esclarecer uma interpretação paleográfica de documen- 
tos antigos, que utilizam elementos por vezes desconhecidos, nos dias de 


hoje, desconhecimento esse que, para o neófito em paleografia, pode gerar 
interpretações errôneas de um texto antigo. 


Esse dicionário chega no momento de expansão nas pesquisas genea- 
lógicas, quer no Brasil como um todo, quer no Espírito Santo, em particular. 


O trabalho de Gilber Rubim Rangel tende a se tornar o companheiro 
inseparável do pesquisador, que, invariavelmente, se depara com termos 
desconhecidos, nos textos que pesquisa e interpreta. 


Um pequeno compêndio, se comparado à monumental obra de Mur- 
ray, mas uma obra de vulto e indispensável para os pesquisadores de Genea- 
logia. 


Congratulações efusivas ao autor 


Paulo Stuck Moraes 
Presidente do Colégio Espírito-santense de Genealogia e Heráldica; 
Editor da GENEA - Revista Capixaba de Genealogia; e 
Associado Titular do CBC - Colégio Brasileiro de Genealogia 


Prólogo 


De imediato, reconhecemos um autor que pretende realizar um traba- 
lho extenuante e sem fim ... 


Apesar de atingir a excelência em sua produção intelectual, de uma 
busca interminável pela significação de determinados verbetes, o próprio se 
sente sempre atingido por uma ausência, capaz de resultar críticas, às vezes 
até desproporcionais, mas com a única finalidade de denegrir o escopo des- 
te. 


Eis o grande problema dos pesquisadores que pretendem nos brindar 
com uma obra, geralmente denominada de Dicionário. Certamente nunca 
estará devidamente completa, apesar da dedicação envidada. E o reconhe- 
cimento do investimento desse escritor, pinçando aqui e acolá os inúmeros 
dados, identificando-os em conformidade com seus diferentes pesquisado- 
res, e em muitas vezes com choques de interpretação, ou atribuindo conteú- 
dos diversificados. 


Em síntese, eis a tarefa hercúlea a que se propôs o autor Gilber Rubim 
Rangel, nosso ilustre confrade e amigo. 


Conhecendo de sobejo a problemática supracitada, mesmo assim de- 
bruçou sobre o papel a examinar cuidadosamente cada um dos verbetes que 
se apresentavam, estudou a posição de seus elaboradores e sem abrir mão 
das especificações científicas, cita cada um deles, bem como a obra e demais 
dados indispensáveis para que, se desejarem, possam conferir. 


Apesar de ser praticamente impossível, preocupou-se em não se es- 
tender por divagações gratuitas; de evitar qualquer espírito de sistema; de 
incitar a interpretações espontâneas, bem como a reflexões pessoais. 


Repetimos, por útil, que este Dicionário de Genealogia, como é co- 
mum a todas as obras deste quilate, constitui, antes de mais nada, de um in- 
ventário sempre inacabado. 


Entretanto, a obra desempenha também o papel de estimulante para 
uma percepção de uma dimensão por demais negligenciada - a criatividade 
(brainstorming) ou tempestade de ideias. 


A pergunta que aqui se estabelece é a validade dessa proposta ou a re- 
cusa por completo dessa possibilidade. 


Refletimos que o importante é sem dúvida o não romper com o preté- 
rito estabelecido, pois ele é o alicerce, mas tudo muda, se transforma, porque 
não acrescentar? Demonstrando assim estarmos vivos para novas empreita- 
das, desde que não atuemos como a maioria que fica apenas na superfície. É 
fundamental esclarecer e incorporar o novo sempre como acréscimo e escla- 
recimento e não pura substituição. 


Hodiernamente, com o aparecimento de novas técnicas que cuidam 
da divulgação e comunicação, é sem qualquer sombra de dúvida necessário 
que se estabeleça um diálogo e se chegue a um consenso. As incorporações 
na maioria das vezes são benéficas e assim se esboça uma hermenêutica es- 
timulante a todos os interessados em dar continuidade, seja para fins pró- 
prios ou para instigar a abertura de novos caminhos. 


Assim procedendo, cria-se de forma permanente uma via de comuni- 
cação, que estimula o relacionamento com outros, é o conviver. 


Agindo, ou melhor, interagindo desta maneira, está ampliando as 
possibilidades do trabalho conjunto, cujos resultados certamente serão os 
mais abrangentes e elucidadores. 


Parabenizamos o autor, pela firmeza de espírito que demonstra e en- 
frentamento dessa situação emocional, que sempre o coloca diante de uma 
obra inacabada, mas cuja plenitude é e deve ser reconhecida por todos. 


Adilson Cezar «. (Prof.) 

Presidente do Instituto Histórico, Geográfico e Genealógico de Sorocaba. 
Presidente do Conselho Estadual da Ordem do Ipiranga do Governo do Estado de 
São Paulo; 

Presidente da Academia de História Militar Terrestre do Brasil/SP 


Prefácio 


A palavra genealogia vem do grego genea (origem, geração, raça 
ou família) e logos (estudo, discurso, tratado). Ao contrário do que 
muitos podem pensar, a genealogia não é o estudo da nobreza, mas 
sim de grupos familiares, independentemente de sua origem social ou 
econômica. 


Genealogia é a ciência que visa à reconstrução dos liames de pa- 
rentesco entre membros de uma ou mais famílias, dentro de um con- 
texto histórico e social. As pesquisas genealógicas revelam hábitos de 
uma determinada época (sociologia), fluxos migratórios (geografia 
humana), produção e comércio de uma região num certo período 
(economia), miscigenação (antropologia e genética), doenças regis- 
tradas nos óbitos (medicina), entre tantas outras informações. Em 
suma, a genealogia é importante auxiliar não apenas no estudo da his- 
tória como também no de diversas outras ciências. 


Nos últimos anos, o interesse pela genealogia vem crescendo 
substancialmente no Brasil, por diversos motivos: hobby; curiosidade 
em conhecer a história, por sentimento de pertencimento, valorização 
do próprio “ser”, vontade de obter nacionalidade estrangeira e tantos 
outros. 


O incremento das pesquisas genealógicas estimula o hábito de 
interpretar a documentação existente, mediante estudos da caligrafia, 
vocabulário, abreviações e expressões antigas, desenvolvendo, pois, a 
paleografia. 


É nesse contexto que vem a lume, em bom momento, o Dicio- 
nário de Genealogia, de Gilber Rubim Rangel, importante instru- 
mento para auxiliar genealogistas e demais pesquisadores a interpre- 
tar textos de documentos antigos, mas com a necessária abrangência 


de expressões atuais, advindas do mundo virtual e do estudo da gené- 
tica. 


Gilber Rubim Rangel tem a consciência de que o seu livro, co- 
mo qualquer glossário, não é uma obra acabada, bem como tem a 
humildade de reconhecer a importância de outros autores que, ante- 
riormente, se preocuparam em organizar vocabulários específicos pa- 
ra genealogistas e pesquisadores. 


Temos a certeza de que o Dicionário de Genealogia se tornará 
obra de consulta obrigatória a todos que se interessam pelo tema. 


Carlos Alberto da Silveira Isoldi Filho 
Presidente da ASBRAP - Associação Brasileira de Pesquisadores de História 
e Genealogia — 2020/2021 e 2022/2023; 
Diretor do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais; 
Associado Titular do CBC - Colégio Brasileiro de Genealogia 
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Abreviaturas 
Artigo 
Cânone 
Cânones 
Constituição Federal 
Código Civil 
Código Penal 
Código de Processo Penal 
Direito Canônico 
Estatuto da Criança e do Adolescente 
Livro 
Ordenações 
Século 
Título 
Nosso Senhor Jesus 


Siglas 
Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo 
Arquivo Geral da Alfândega de Lisboa 
Arquivo Histórico Português 
Arquivo Histórico Ultramarino 
Arquivo Municipal de São Paulo 
Arquivo Nacional do Rio de Janeiro 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo 
Arquivo Público do Estado do Espírito Santo 
Arquivo Público do Estado de São Paulo 
Associação Brasileira Pesquisadores em História e Genealogia 
Biblioteca Nacional de Lisboa 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro 
Biblioteca Pública Municipal do Porto 
Colégio Brasileiro de Genealogia 
Colégio Espírito-santense de Genealogia e Heráldica 
Centro de História da Família 
Diretoria de Geografia e Estatística 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 
Instituto Histórico e Geográfico do Espírito Santo. 
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A genealogia investiga o passado, identifica o presente e resguarda o futuro. 
[Ricardo Gumbleton Daunt (1894-1977), Advogado paulista] 


Ab Intestato [Jurídico] Do latim, 
significa: “Sem deixar testamento”. 
Diz-se, também, à sucessão na qual 
não há testamento e ao herdeiro que 
nela exerce seus direitos (Santos, 
pág. 251). Existe uma tendência de 
aportuguesar para “abintestado” 
(Sandroni, pág. 7). 

Abade [Igreja] Autoridade eclesiás- 
tica subalterna, nomeada e designa- 
da pelo prelado apostólico, geral- 
mente o Papa, que deve- tp. 
rá estar à frente de um G 
território próprio, com 
clero e povo, não estan- 

do este unido à diocese. fios 
Os direitos do abade são idênticos 
aqueles que competem aos Bispos 
em suas dioceses, tanto em relação 
aos deveres como nas sanções. O 
abade é também chamado de prela- 
do nullius. Feminino abadessa (San- 
tos, pág. 17). 

Abadesco [Igreja] O mesmo que 
abade, com sentido pejorativo: bem 
nutrido, gordo, luzidio, anafado 
(Santos, pág. 17). 


Abadessa [Igreja] Feminino de 
Abade (Santos, pág. 17). Prelada 
maior, superiora ou prioresa de cer- 
tas abadias, ou comunidades religi- 
osas (Michaelis, on-line). 

Abadia [Igreja] Local específico, 
onde, na religião católica, são for- 
mados os “abades”. Os abades resi- 
dem e fazem suas cerimônias litúr- 
gicas na “Abadia” (DI on-line). 
Abaixada [Heráldica] Peça ou figu- 
ra descida de sua posição original 
(Tostes, pág. 126). 

Abâmita [Relação Parentesco] Do 
latim ab + amita (Dicio). Tia-trisavó 
paterna, irmã do trisavô paterno. 
Parentesco biológico de linha cola- 
teral (Nucci, on-line). 

Abandono [Jurídico] Cessação vo- 
luntária de uma relação jurídica, ao 
direito respectivo, quer pela renún- 
cia, quer pela abstenção de seu exer- 
cício; abandono da posse e da pro- 
priedade, da herança, de coisa imó- 
vel; renúncia à continuação no 
exercício de uma pretensão - 
abandono da acusação, abandono 
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da causa-; ato de deixar, com inten- 
ção definitiva, local, comunidade ou 
pessoa -abandono da sede, da asso- 
ciação, abandono do lar-; ato de 
deixar ao desamparo, ou de não 
prestar assistência moral e/ou mate- 
rial a quem tem o dever legal de fa- 
zê-lo -abandono do menor, do in- 
capaz, da família-, CC, arts. 589, 
HI, e 592 (Souza, pág. 18). 
Abandono de Ascendente [Crime] 
Ato de o indivíduo deixar um as- 
cendente seu ao desamparo, sendo 
sabedor de sua carência de recursos, 
não tomando as providências neces- 
sárias para a sua subsistência ou 
deixando de prestar-lhe a assistên- 
cia necessária durante enfermidade 
grave, se não tiver cônjuge, compa- 
nheiro, ou não dispuser de meios 
financeiros, ou de plano de saúde, 
suficientes para o respectivo trata- 
mento. O ascendente tem o direito 
de exigir dos descendentes mais 
próximos em grau os alimentos de 
que necessite para sua subsistência 
(CC, art's. 397 e 400). Observação: 
Segundo o nosso CP, art. 244, in 
fine, é crime de abandono material, 
“..) deixar, sem justa causa, de so- 
correr ascendente ou descendente, 
gravemente enfermo”, com pena de 
detenção de um a quatro anos, e 
multa de uma a dez vezes o valor do 
salário mínimo vigente no País, re- 
dação determinada pela Lei n.º 
5.478, de 25/7/1968 (Souza, pág. 19). 


Abandono de descendente [Crime] 
É o abandono do descendente, em 
geral, daquele que não está mais 
submetido ao poder pátrio, não se 
trata de filho menor, pois este caso 
está especificado no CC, como cau- 
sa de perda de pátrio poder, cf. 
Abandono de filho. Trata-se, aqui, 
de descendente, em geral, que não 
tem recurso suficiente para se ali- 
mentar e sobreviver, ou gravemente 
enfermo, sendo abandonado ao de- 
samparo, sem nenhuma assistência 
de seus ascendentes que possuam 
bens suficientes para socorrê-lo, 
quando não possua ninguém pró- 
ximo que o atenda, no caso de côn- 
juge ou companheiro, constituindo 
crime contra a assistência familiar, 
CP, art. 244, in fine, pena de um a 
quatro anos de detenção e multa de 
uma a dez vezes o maior salário mí- 
nimo do país. Redação determinada 
pela Lei n.º 5.478/1968. No caso de 
alienação mental ou grave enfermi- 
dade, o desamparo do filho ou neto 
autoriza a deserdação dos ascenden- 
tes, CC, art. 1.745, V (Souza, pág. 19). 
Abandono de Filho [Crime] Ato de 
os pais deixarem seu filho menor 
sem moradia e sem a convivência 
familiar, sem o devido sustento ali- 
mentar, educação, ou sem reclama- 
ção judicial pela sua subtração por 
outra pessoa, ou deixando de pro- 
curá-lo se este abandonar a casa, 
abandonando-o entregue à própria 
sorte. Observação: O pai ou a mãe 
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que deixar o filho em abandono, 
não lhe dando assistência quanto à 
saúde, educação e bem-estar social, 
perderá o pátrio poder, CC, art. 395, 
H; ECA, Lei n.º 8.069/1999 (Souza, 
pág. 20). 

Abandono de Incapaz [Crime] 
Crime do indivíduo que, tendo sob 
sua guarda, cuidado e vigilância de 
uma pessoa (Souza, pág. 20). Aban- 
donar pessoa que está sob seu cui- 
dado, guarda, vigilância ou autori- 
dade, e, por qualquer motivo, inca- 
paz de defender-se dos riscos resul- 
tantes do abandono (CP/1940, art. 
133). 

Abandono de Recém-Nascido 
[Crime] Crime da mãe que, para 
ocultar desonra própria, expõe sem 
qualquer proteção o filho recém- 
nascido, CP/1940, art. 134 (Souza, 
pág. 20). 

Abandono Noxal [Jurídico] No di- 
reito romano, a vítima de um crime 
podia exercer a ação noxal reivindi- 
cando do pai ou do dono, o aban- 
dono do filho, ou do escravo, ou do 
animal que causou o dano, para se 
vingar deles e indenizar os danos 
que teria sofrido. Este abandono 
recebeu, conforme a respectiva 
ação, o nome de noxal (Enciclopé- 
dia Jurídica). Medida penal, limita- 
dora da vingança de sangue, que 
consiste na entrega do filho do cri- 
minoso, pelo pater familias, à parte 
ofendida, a fim de livrar-se da repa- 
ração do dano patrimonial oriundo 
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do delito; faculdade concedida ao 
dono de animais domésticos, cau- 
sadores de prejuízo à propriedade 
alheia, que ainda se usa, de abando- 
nar seu domínio em favor do lesa- 
do, a título de ressarcimento (Souza, 
pág. 18). 

Abarca [Heráldica] Variedade de 
calçado rústico, feito de couro por 
curtir, que foi usado na Península 
Ibérica pelos serranos. É a sandália, 
formada de sola, com tiras para atar 
no pé. Abarca e alparca são, pois, a 
mesma coisa, mas andam muito 
alteradas na armaria, por desconhe- 
cimento da sua forma ou por estili- 
zação que lhe deram os artistas que 
as representaram (Zuquete, pág. 579). 
Abarqueiro [Profissão] O que faz 
ou vende abarcas. Calçado rústico 
formado por uma sola atada ao pei- 
to do pé com tiras de couro ou fitas 
(Aulete Digital). 

Abbreviator [Justiça] Palavra latina 
que significa: notário encarregado 
de redigir a minuta de um ato (Leal, 
pág. 9). 

Abegão [Profissão] O que trata da 
abegoaria; caseiro; feitor; capataz. 
Indivíduo que faz carros, arados e 
outros instrumentos agrícolas; car- 
pinteiro de carros (Infopédia. 
Abelha [Heráldica] Inseto que se 
representa posto em pala, com as 
asas meio abertas, visto pelas costas 
(Zuguete, pág. 579). Emblema da 
indústria, do trabalho, da doçura e 
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da parcimônia. Símbolo do trabalho 
e previdência (Moya, pág. 9). 
Aberto [Heráldica] Castelo, ou tor- 
re, que tem porta em outro esmalte 
(Tostes, pág. 126). Palavra que se 
aplica ao castelo, torre, torreão ou 
qualquer porção de muralha onde 
haja uma porta de esmalte diverso 
do da construção em que se encon- 
tra (Zuquete, pág. 579). 

Abgenro [Relação de Parentesco] 
Esposo da bisneta. Parentesco por 
afinidade de linha reta (Nucci, on- 
line). 

Abintestado Vide Ab Intestato. 
Abismo (Em) [Heráldica] Nome do 
centro do escudo. Uma figura está 
em abismo quando se encontra no 
centro do escudo. Também deno- 
minado de coração (Tostes, pág. 
126). A peça está posta em abismo 
se, apesar de se encontrar no centro 
do campo, é de menor tamanho do 
que as restantes que a acompanham 
e, quase sempre, se descreve em 
derradeiro lugar (Zuguete, pág.579). 
Abjuração [Inquisição] Ação ou 
resultado de abjurar. Renegação de 
princípios ou convicções (Aulete 
digital). Todo herege, antes de ser 
“reconciliado” com a Igreja, devia 
abjurar todos os seus erros e pro- 
clamar que permaneceria firme na 
fé católica. O que abjurava a heresia 
devia fazê-lo tocando o livro dos 
Santos Evangelhos. A abjuração de- 
via ser pública, quer dizer, vista por 
todos (Novinsky, pág. 313). 


Abjurar Renunciar solenemente a 
uma religião, crença, doutrina. 
Abandonar a sua religião. Retirar o 
que afirmara, com a intenção de 
retratar-se ou de desfazer polêmi- 
cas, controvérsias, etc. Desdizer 
(Aulete digital). 

Abnora [Relação de Parentesco] 
Esposa do bisneto. Parentesco por 
afinidade de linha reta (Nucci, on- 
line). 

Abnuerastra [Relação de Parentes- 
co] Esposa do bisnietastro. Relação 
de parentesco distante ou afim, ou 
contrparentesco (Nucci, on-line). 
Abocado [Heráldica] Quando uma 
peça tem as suas extremidades den- 
tro da boca de animais, diz-se abo- 
cada ou engolida (Zuquete, pág. 
579). Mesmo que engolida. Banda 
com as extremidades abocadas por 
duas cabeças de serpe, como nas 
armar Andrade e nas Tovar (Tostes, 
pág. 126). Se a rosa heráldica tem o 
botão de esmalte diverso do das pé- 
talas, diz-se abotoada desse esmalte 
(Zuquete, pág. 579). 

Aborto [Jurídico] Expulsão prema- 
tura do feto ou embrião antes do 
tempo do parto. Se a expulsão do 
feto ocorre por meios violentos, 
mostra-se crime punível pela lei pe- 
nal, art's. 124 a 127. É aborto provo- 
cado. No entanto, mesmo provoca- 
do, o aborto não se apresenta crime, 
sendo legal se: a) não há outro meio 
de salvar a vida da gestante; b) a 
gravidez resulta de estupro e é pre- 
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cedido do consentimento da gestan- 
te ou, quando incapaz, de seu repre- 
sentante legal. Por decisão do STF, 
o aborto do feto anencéfalo, mal- 
formação congênita do feto, por 
ausência de crânio e de encéfalo, 
não é crime, eis que é preciso consi- 
derar que a vida fora do útero não é 
viável e que não se pode deixar a 
saúde da mulher sem proteção (Plá- 
cido e Silva, pág. 47). 
Abotoado [Heráldica] Se a rosa he- 
ráldica tem o botão de esmalte di- 
verso do das pétalas, diz-se abotoa- 
da desse esmalte (Zuquete, pág. 579). 
Abraçada [Heráldica] Peça em 
forma de triangulo com base na 
borda do escudo (Tostes, pág. 126). 
Abreviare [Paleografia] Palavra la- 
tina que significa: redigir a minuta 
de um ato (Leal, pág. 9). 
Abreviatura [1] [Paleografia] Sinal 
empregado pelos escribas para indi- 
car a supressão de palavra, grupo de 
letras ou letra. Representação de 
palavra por meio de alguma ou al- 
gumas de suas letras, ou sílabas 
(Leal, pág. 9). [2] Convenção de 
Abreviaturas (Asbrap on-line). 

Ba batizada/batizado 

C Casou/Casou-se 

c/c Casou com 

c.g com geração 

CR Casa Real 

Cap capitão 

Cav cavaleiro 

Cel coronel 

Cia Companhia 
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concº concelho 

D Dom/Dona 

Dr doutor 

Ed edição 

Engº engenheiro 
f2 filha 

fal falecida/falecido 
Fls folha/ folhas 

fo filho 

Fr frei 

freg? freguesia 

g geração 

Gen general 

Gov governador 
Hab habilitado 

ib ibidem 

invº inventário 

Le mº livro misto 
Le livro 

Maj major 

N nascida/ nascido 
n.m neto materno 
n.p neto paterno 
N.S Nosso Senhor 
N.S* Nossa Senhora 
n.º número 

O.C Ordem de Cristo 
op.cit obra citada 
pág página 

Pe padre 

S Santa/Santo/São 
s.g sem geração 
s.m.n sem mais notícias 
s/m sua mulher 
S.O. Santo Ofício 
Sarg sargento 

Tem tenente 

testo testamento 
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testrº testamenteiro 

tto título 

v verso 

va vila 

vigre vigário 
Abrolho [Heráldica] É uma peça de 
ferro, de quatro pontas unidas na 
base, divergentes e de extremidades 
equidistantes, a qual, quando posta 
no terreno, assenta sempre em três 
das pontas, ficando a outra verti- 
valmente voltada para cima. Tem 
por sinônimo estrepe (Zuguete, pág. 
579). Símbolo de intrepidez e vitó- 
rias militares ganhas contra o ini- 
migo, com o emprego destas armas. 
Significa na fortuna e na desgraça 
sempre sereno e intrépido, com o 
abrolho que, de qualquer maneira 
que jogue, fica sempre direito (Mo- 
ya, pág. 9). 
Absogra [Relação de Parentesco] 
Bisavó do cônjuge em relação ao 
outro. Parentesco por afinidade de 
linha reta (Nucci, on-line). 
Absogro [Relação de Parentesco] 
Bisavô do cônjuge em relação ao 
outro. Parentesco por afinidade de 
linha reta (Nucci, on-line). 
Absuegrastra [Relação de Parentes- 
co] Bisabuelastra do cônjuge em 
relação ao outro. Contraparentesco. 
Relação de parentesco distante ou 
afim (Nucci, on-line). 
Absuegrastro [Relação de Paren- 
tesco] Bisabuelastro do cônjuge em 
relação ao outro. Contraparentesco. 


Relação de parentesco distante ou 
afim (Nucci, on-line). 

Abuelastra [Relação de Parentesco] 
Madrasta da mãe ou madrasta do 
pai, ou mãe da madrasta, ou mãe do 
padrasto. Parentesco por afinidade 
de linha reta (Nucci, on-line). 
Abuelastro [Relação de Parentesco] 
Padrasto da mãe ou padrasto do pai, 
ou pai da madrasta, ou pai do pa- 
drasto. Parentesco por afinidade de 
linha reta (Nucci, on-line). 
Abyernastro [Relação de Parentes- 
co] Esposo da bisnietastra. Contra- 
parentesco. Relação de parentesco 
distante ou afim (Nucci, on-line). 
Academia Internacional de Genea- 
logia [Associação] Em inglês, In- 
ternational Academy of Genealogy. 
Fundada em Torino, Itália, em 
22/9/1998, com o objetivo de incen- 
tivar e coordenar os estudos genea- 
lógicos ao nível internacional e 
promover colóquios e encontros em 
escala mundial, a fim de elevar a 
genealogia ao status de um verda- 
deiro e digno ramo das ciências so- 
ciais. Acessível no url: 
www.gencacademie.org. 

Açafata [Cargo Honorífico) Em- 
prego honorífico da Casa Imperial 
por nomeação. Criado pelo Decreto 
n.º 545/1847. 

Açagador [Profissão] Aquele que 
polia, dava corte e afiava todo géne- 
ro de ferramentas e armas (Viterbo, 
citado por Fernandes, pág. 64). 
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Açamado [Heráldica] Termo que se 
emprega para indicar que o urso 
tem açamo, sendo preciso dizer qual 
é o seu esmalte se for diverso do que 
tem o animal (Zugquete, pág. 579). 
Acanto Árvore consagrada aos pra- 
zeres do espírito e com a qual se 
coroava o gênio (Ronchetti, citado 
por Moya, pág. 10). [Heráldica] Fo- 
lhas de acanto compõem brasões 
(Luz, pág. 145). 

Acantoar [Heráldica] Mesmo que 
ornado de folhas de canto (Luz, pág. 
145). 

Acantonado [Heráldica] Estão 
acantonadas quatro peças móveis 
postas uma em cada cantão do es- 
cudo, assim como o mesmo número 
de peças iguais que na bordadura se 
encontrem uma em cada ângulo do 
escudo. Não é sinônimo de canto- 
nado (Zuquete, pág. 580). 

Ação de Alimentos [Jurídico] Ação 
especial pela qual, por determinação 
legal e obedecida à legislação especí- 
fica, uma pessoa é obrigada a pres- 
tar à outra subsistência material, 
auxílio à educação, à formação inte- 
lectual e à sua saúde física e mental. 
Esse direito é recíproco entre pais e 
filhos, podendo ser exigido uns dos 
outros; pode, também, segundo de- 
terminação judicial, ser estendido 
ao descendente e ao ascendente in- 
válido ou valetudinário; sendo esta 
ação personalizada, não é admitida 
renúncia aos direitos que dita ação 
prescreve, especificamente quando 
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se trata de divórcio, Lei n.º 6.515/77. 
No caso de divórcio, aqueles que 
estão se separando judicialmente 
deverão contribuir para a manuten- 
ção dos filhos do casal, fixada em 
juízo, de acordo com as suas possi- 
bilidades materiais. Os alimentos 
podem ser: Provisionais, se conce- 
didos por mercê revogável, até o 
julgamento da ação principal; defi- 
nitivo, se a contribuição for fixada 
por sentença transitada em julgado. 
Aquele que sonegar alimentos está 
sujeito a penalidades previstas em 
lei. O foro competente é a residên- 
cia ou domicílio do alimentando, 
sendo que o processo deve correr 
em segredo de justiça (CF, art. 5º, 
LXVI; CC, art's. 155, II, 520, 732 a 
735; CP, art. 244; e Lei n.º 5.478/68 
(Souza, pág. 25). 

Ação de Alma [Igreja/Jurídico] 
Dispositivo comum nas cidades co- 
loniais, distinto dos outros autos, 
como por exemplo: autos de penho- 
ra, autos cível de libelo, auto de no- 
tificação de dez dias, entre outros. 
Em linhas gerais, envolve as co- 
branças de cunho comercial, mar- 
cadas pela ausência de registros es- 
critos: contratos, folhas de crédito 
etc. Seu desenvolvimento dava-se da 
seguinte forma: o autor se dirigia a 
juízo para solicitar que o réu fosse 
citado para jurar se devia, ou não, o 
que lhe requeria. Após ser citado, o 
réu tinha um prazo de três dias para 
comparecer em juízo para jurar, seja 
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